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E costume dizer-se: 
«os rapazes de hoje 

— são os homens de 
=" amanhã». 

De facto, assim é. 

Isto, compreende - se ser ex- 

tensivo ao sexo fraco —se fra- 

co se pode chamar o sexo 

feminino que, apesar de a mãe 

da criação, Eva, ter sido for- 

mada com uma costela de 

Adão, a mulher não é uma 

simples coisa, como ainda é 

considerada nalgumas tribos 

selvagens ainda existentes à 

face da terra, 

Nota da Semana 
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PELO 

Capitão Mantas Masseno 

Se não fôr vigorosa na força 
dos seus braços para manejar 

a enxada cavando a dureza 

da terra ou para fazer correr 

uma embarcação impelindo os 
pesados remos, como é um 

ser pensante tem o cérebro a 

servir - lhe de bússola para se 
orientar na vida desde que 
seja dotada de inteligência e 

vontade de acertar nos proble- 
mas do presente e do futuro. 

Portanto, as raparigas de hoje 

  

  

cldusula que atribui ao 

caso, nada mais é que 

própria associação. 

participar 
ressa pela 

de mão - beijada 03 

Qualquer número suficiente de pessoas, legal- 

mente associados com determinado fim, constituem 

uma associação ou colectividade. A's pessoas assim 

consideradas em união, chamam - se sócios. 

Dentro da linha de compromissos que vincula 

o sócio d sua colectividade, a mais importante é a 

sócio a sua responsabilidade 

no grupo de que faz parte. 

ei garlie atribuir ao elemento - sócio a 

quota parte da actividade total que se espera da 

Uma das associeções em que 

desliga do futuro da colectividade, 

Ou por a grotização ser obrigatória, 

desprendimento do compromisso legolmente assumido, 

o sósio do Sindicato isto é, o operário — não quere 

da vido associativa sindical, não se inte- 

resolução dos problemas da sua classe, 

muito embora espere que “os que ld estão» 

beneficios de que carecem. 

Esta atitude de desinteresse, não pode 

em nada para que o Sindicato seja o que todos deseja- 

ríamos que fosse — uma assosiação de pessoas com 

E responsabilidade, neste 

o sócio mais se 
é o Sinticato. 
ou por natural 

lhes traga 

contribuir 

smo 

  
o objectivo de realizarem numa obra comum, desenvol- 

verem os laços de companheirismo fraterno, e lutarem 

pela realização de um mundo melhor, mais equilibrado, 

mais jasto e mais harmonioso. 

Muitos sócios das agremiações sindicais só sabem 

dizer que os sinsicatos nada fazem; contato, muitos 

desses associados, nem sobem onse fica a sede do 

organismo de que são sócios, nunca procuraram ant- 

mar «os que lá estão», não participam das assembleias, 

são verdageiras nuliáades, que nada fazem nem nada 

deixam fazer, mas que esperam que os outros traba- 

lhem por elss, 
Esta atitude é altamente prejuticial para togo 

o grupo; e a solução de muitos problemas sociais, 

depende, para clém duma consciente mentalidade de 

classe, dum conhecimento razoável das leis laborais, 

depende também da participação activa é efectiva que 

todos dermos às mossas associações sindicais, ajadando 

a realizar a tarefa que dois om três, sózinhos, jdmais 

poderão exesutar. 
Os grandes problemas só se resolveas com o tra- 

balho e a persistência de todos os sósios. De contrá- 

rio... mais vals estarmos calados, à espera que o pão 

caia já cozido do Céu. 
Bartolomeu Conde   

    

são as mulheres de 
amanhã. 

A inteligência e a 
coragem não são ex 

clusivos do homem, que desde 
há muitos séculos verificou 
que a sua adjutora se libertou 
dos estultos preconceitos que 
faziam dela a escrava e dele 
o senhor. 

Pois se os rapazes e as 
raparigas de hoje são respecti 
vamente os homens e as mu- 
lheres de âmanhã, bom seria 
que uns e outros pusessem de 
parte o materialismo para se 
entregarem com maior afinco 
às coisas espirituais. 

Afirma -se que o mundo 
está a tornar-se cada vez mais 
mundano. Se tal sucede é 
porque nos agarramos mais a 
tudo que seja secundário para 
deixar para o último plano as 
colsas primárias que deveriam 
ser a directriz, o ponto de 
partida para a nossa marcha 
ao encontro do que poderia 
fazer com que a perfeição 
humana se tornasse uma reali- 
dade, se tornasse o motivo da 
nossa existência na vida espi- 
ritual e não na vida terrena. 

Não culpemos só a juven- 
tude de se tornar vassala, 
escrava do materialismo; há 
quem tenha deixado há muito 
tempo para trás a idade da 
razão e se deixe avassalar pela 
doutrina filosófica que nega a 
existência dos seres espiris 
tuais. 

Este mal, de que tanto 
enferma a humanijade, teve 
uv seu princípio na primeira 
geração que povoou a terra, 
multiplicando - se até à gera- 
ção presente, 

Foi um mal que Deus quis 
destruir com o dilúvio ao ver 
que Satanás procurava todos 
os meios para desviar dos bons 
caminhos os seres pensantes, 
levando-os à depravação e 
originando a idolatria com 
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Não são 

  

PENSAMENTO 
  

sufocam o bom grão; é a negli- 

gência do cultivador. 

as más ervas que 

CONFÚCIO   
  

toda a sua pluralidade de 
deuses. 

Muitos séculos antes da 
Era do Cristianismo, alguns 
homens célebres, notáveis fi- 
lósofos, combatiam o mate- 
rialismo, que tão perniciosos 
efeitos ocasionava à sociedade 
dessa época e viria a ter reper- 
cussão na sociedade futura. 

Nos tempos antigos torna» 
ram-se notáveis Pitágoras, 
Anexágoras, Sócrates e seu 
discípulo Platão entre os sécu- 
los IV e VI antes de Cristo, 
aparecendo nos séculos XVI 
e XVII da nossa Era os seus 
seguidores, entre os quais 
Descartes, Bossuet, Leibnitz 
e Fenelose, 

Estes homens de invulgar 
inteligência, foram campeões 
da doutrina mística, comba- 
tendo pela palavra fluente e 
pelas obras legadas à posteri- 
dade o materialismo. 

Atacaram com violência as 
erradas doutrinas do paganis- 
mo, pondo a descoberto os 
crimes, as suas misérias e as 
suas faltas. 
Reportando - nos aos tem» 

pos da antiguidade, em que 
a idolatria tanto imperou na 
Grécia, no Egipto e em Roma, 
não podemos esquecer algu- 
mas passagens da história uni- 
versal nos capítulos em que 
descreve a coragem com que 

alguns filósofos gregos paga» 
ram com a vida o desassom- 
bro das suas teorias, comba- 
tendo a pluralidade dos deuses 
e demonstrando com as suas 
doutrinas místicas a existência 
de um só Deus Criador e 
dominador de tudo quanto 
existe em todo o universo. 

Conclui ma 2.º página   

ELOA 6 AOTIGAAO 
“o UN UN UU VE VU WU UU uu" 

«O Tempo e a Alma» 

Dentro das suas múltiplas actl= 
vidades, a Rádio-Televisão-Pors 
tuguesa, procura Inlegrar, nos 
seus programas, diversas rúbri- 
eas de Indole cultural, capazes de 
interessar ou despertar a atenção 
do público, sebretudo daquele 
sector, que, por motivos razcá- 
veis, não de ócios a preens 
cher, generosamente, pelo veste 
mundo do Espírito. 

Alravés dos seus primeiro q 
segundo pregremo, à R.T.P. 
fornece - nos, dirinmente, algu- 
mas palestras de elevado nível 
Inteleetusl, em que, pels palavra e 
pela imsgem, se desbobinam, ante 
nesses olhes e ouvido suntos 
de irrelutáveis utilidade e mérito. 
Relorimo -nos, no momento, 

à recente rubrica «O Tempo e & 
Alma», da autoria do Dr. Joré 
Hermano Saraiva, que, de forma 
aliciante o augestiva, constitui 
uma maneira, exiremamente per- 
miável, de ministrar cultura — a 
cultura portuguesa básica e fun 
damentel. 

Usando um Icurávol processo 
do convivência ecloquisl, o Dr. 
José Hermano Saraiva consegue 
comellise a atenção de todo um 
vastíssimo auditório, da mais dis 
par origem e apetrechamanto 
essolar, anunciando, revivendo 
ou eselarecendo temas essenciais 
so conhecimento da nossa Histó: 
ria, da nossa Nacionalidade — da 
nossa própria individualidade de 
portugueses, os de ontem, os de 
bcje e os de sempre, afinal. 

   

   

   

  

   

  

Duas quadras 
  

Fiz um dia um juramento, 

De nunca mais te amar, 

Mas vi-te, e nesse momento, 

Não me tornei a lembrar. 

O que penso de quem fala 

da minha vida e da tua? 

— À mesma coisa que penso 

dos cães que ladram à Lua... 

Angola está destinada a ser uma das regiões mais ricas do Mundo 
ESSE S E SSSSSD O  ETV SEO A AS SSNSSSEURS ES ESS SE OESsaUÇE (Es Asma 

«Por detrá: da guetra ostão 

a ps possível, a prosperidade 

potenelal o futuro que se perfis 
— comenta Philipe Mareonici, 

enviado especial do brilhante 

diário parisiensa «Combate, na 

Introsução À série do reporta- 

gans que reslizou sucessivamene 

te, om Angola, Moçambique e 

Oslné. 

Na primeira dessas reporta: 

gens, relativa a Angola, o jorna- 

Mota foca as afinidades que en: 

controu entre aquela província 
eo Brasil e relsra «a ausência 

total de segregação». 

E depois de exprimir a opi: 

nião de que Angola, duas vezes 
e maio maior do qu: a Fa ç, 

está destinada v ser uma das 

regiõ:s mais ricos do Mundo, 
Philips Mareoniel escreves 

aE' [À bastanto rica psra exel: 
tar as cobigas de cinco continen- 
tos rounidose, 

Outro ponto essinslado é a 
forma como estão acsuislados os 
interesses portuguesas relativas 
mente aos investimentos feltos 
por empresas estrangeiras na 
exploração industrial da províns 
cia: «Os estrangeiros limitam-se 
a uma tomada de capital e a uma 
opção para o futuro, Mais nadas, 

No que respeita À luta contra 
o terrorismo Marconiel lembra 
qu: Portugal so bate vôxinho e 
que nenhum euxílio lhs é dias 
pensados. O fJornelista historia 
a evolução do terrorismo, desde 

   

as chacines de Março de 1961 e 
referindo-se so M. P.L.4., 
elassifica-o de «essencialmente 
marxista. O seu principal diri. 
gente, Agostinho Neto, é um 
comunista retinto, s quem Moss 
covo não rogaleia «juan», 

Na mesma reportegem O jors 
nalista escravo 1 

eParslelamento à netividade 
cparacional, s Administração e 
as Forças Armados empreende 
rem um imenso esforço de pro- 
moção. Desde há dez anos que 
os hospitais, es dispensárics, as 
msternidsdes, ap escolas, so uni 
versidades, os centros prcfístios 
ais so multiplicam de maneira 

espantosa. » 
Ss. N.
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POR AVEIRO | 

- Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 27-12-971: 

Foram aprovados, definitiva- 

mento, os orçamentos ordinários 
da Comissão Munl- 

  

         

z eujas receitas 6 
despesas se eliram respeativa- 
mente em Eso. 46 038 000800, 
1 020 140900 e 41 625 000800. 

em & Câmara tomou conhoei- 
mento de que foi fzada, em 

daltimo Instância, a indemnização 
de 614587800, = proprietário 

   

  

mm Fo! deliberado informar 

Direcção Escolar que a Câmara 
r do setual número 

reduzido ças beneficiadas, 

aque seja construída uma cantina 

seecolar no núcico de Cacia, 

em & Câmara lomou conheci 

mento de que, superiormente, fel 

moncedido uma comparticipação 

do 127500800, com o lim de 
semotoar as obras levadas a alaito 

recentemente no Estádio Mário 

Duirio. 

=» À Câmaa tomou conheel- 
mento do que, superiormente, 

será consedida a comparticipação 

mãe 2? 600000800, com destino À 

mometrução do sEdilisio Escol 

dão Esgueira, de 8 calos, com 

eantine». 

um Foi aprovado, para efeito 

dão prgamento so empreiteiro, 

mm auto de vistoria e medição 

  

    

do trebrlhos, da imporiância de; 

2220 500800, raspeltanto à emprol- 

fade de »E.M. 584 — Roparsção 

» beneliciação do lanço entre a 

E.N, 230-1 (Oliveirinha) e a 

E.M. 585 (Requeixo) — 2.º lase 

Mlanço entre a Granje de Baixo e 

agonia) na extensão de 30930 

amar. 

mm Pol deliberado contrair, 
para famor Baco às despesas com 

ms vários obras de saneamento, 
mm empréstimo de 4 000 contos, 
m cargo &os Serviços Municipa- 
Jizades, a quem foi, resantemen- 
Me. entregue pela Câmara, & sua 
maeploração. 

Rennião de 212 -1-972: 

A Câmara tomou conhecimen- 

fo do que fol aprovado, suparior- 

mente. o estudo de urbanização 

da «Zona Central da Ciênde — 

Ponte de Paus, o que permite, 

feudo já, olaborar o projesto da 

bra ds erte que no loes! Irá 

ser er e em substituição da 

wamlotente. 

es Foi deliberado recaber, dee 

Moltivamsente, » obra de «Arranjo 

do Lergo de Maia Magalhães o 

Brute do Monumento ao Bombel- 

go», verificando -sº que O sem 

euito ascondsm e 550 383890, 

um Foi aprovado, pare elsito 

do pigmento ao empreiteiro, 

mm auto de vistoria a medição 
de trabalhos, na imporiâneia de 
20 098986 varificando -se que 
2 refrrics empreitads, Importeu 
am 246 742096. 

mm Pol delibarado celebrar a 
smerituro de vende de um lote 

dife terreno losalizado à margem 

ã Rus do Dr. Albrrto Sculo, 
som a área de 2 25000 m2, arre» 
mmated, no uso da direito de 
preferência, peles herdeiros legi- 

    

   

Mimários do anterior proprietário J 

ma dossão de 13 de Dezembro do! 

Serviços | 

    

1971, pela importância de Ese. 
1 395 558800. | 

, mm Fol deliberado abrir nova- 

' mente gonemrso para o preenchi- 
| mento 
Mateng 

do lugar de «Mestre de 
do Matadouro Muni 

m virtude do anterior ter, 
    

elpal, 
fleado deserto. 

mm & Câmara tomou conheel- 
mento, por comunicação feita 
pelo Senhor Governador Clril, 

de que, por despacho de Sus 

Excelência o Secretário da Estado 

!'das Comuniesções e Transportes, 
foram autorizadas três carreiras 
de autocarros, a explorar pelos 

Serviços Munielpoliz: , dervia- 

ão Costa do Valado, Quinta do 

Pieado e Vordemilho, cujos pedi 

dos de autorização haviam sido 

solicita superiormente, Dá 
. & Câmara, regoai: 

com a notiela, delibe- 
row manifestar o seu regonheci: 
mento Aquele membre do Oovar: 
ne, logo que receba à comunica- 

ção oficial. 

um Durante o mê: do Dizem 

bro Indo, a Biblioteca Munieipal, 

registou o seguirto movimento : 

Leitores, 170; obras raquisitas 
das, 248. 

Por sua vez, no Posto da 

Turismo foram atendidos 407 

turistas, sendo 44 estrangeiros a 
453 portugueses. 

    

    

   
   

or| Durante o mês do Dezembro: 
foram apreciados 145 processos 
do obras, que obtiversm os 

seguintes despachos: 122 deferl. 

mentos, 7 imentos, 14 In 
Tarmeções o nm de arquivar. 

Forem feitas vistorias de pré. 

dios recentemente construídos, 

que obtiveram os seguintes des- 
pachos: 16 Meferimentos e tum 
indeferimento. 

» 

Diversas noticias 

Foi adjudicada por 
50.000 contos a nove 

Ponte da Barra 

O Ministério das Obras Pábii- 

cos acaba de adjudicar por Ese. 

50 320 542880 = construção da 

nova ponte de Barre, a qual, com 

a variente à E.N.100-7 que lhe 

dnrá ecesso constituem um em 

preendimento de maior interesso 

pora a exploração do porto e 

para a promoção lurfslica local, 

hejo sieatadas pelas conhecidas 

deficências da velho ponte de 

madeira e do troço da EN, 109.7 

entre a Galenha e a Costa Novo. 

& ponte agora adjudicado o 

euja entrado em serviço está pre- 

vista para Abril do 1074, terá 

640 metros de comprimento e 10 

do largura útil, deixindo livre 

para a navegação a altura de 

2450 meiros sobre o breço de 

Mira da Ria de Aveiro. que atras 

vessará a corea de 1500 mastros 

e montante da ponte aeiual, 

Expropriação para os 
acessos devidos à 

Ponte da Dobadonra 

A Direcção - Geral dos Servi- 
ços do U'banização, por decla- 
reção publicada na II série do 
«Diário do Governee do din 25 
fo corrante, torne público para 

os devidos eleiics que, nos ter- 

mos dos wu. E e 3 do artigo 
12.º de Lei n.º 2080, do 22 de 
unho de 1048, é declarado & 

utilidade pública e urgente da 

    

  

Notícias locais 
==——————eo—— 

!descrito, cita na freguesia da 

"Conservatória do Registo Predial 

MATERIALISMO 

Um novo talho , 
Concinsão da 1.º página trinta dias, ao receber os seus 

em Gacia 
A Grécia que, sobretudo amigos, dissertava acerca dos 

Na primeira casa da Rua Conse:l mas artes e nas letras, foi a mais elevados pensamentos 

a de o o oo mando poa nos osólcoa, eglândo o mu 
a ser montado um novo talho para nomes de homens que as 
venda de carnes de vaca, porco, gerações nunca podefão esc À imortalidade da alma, a 

carneiro, galinha, enchidos, etc., o quecer. maneira de educar a juventude 

gra pt pude nc ao público * Sócrates celebrisou o seu para melhor vida futura, etc. 
r rootiáfátio do novo estube: NOME com as suas doutrinas etc. tornara-se a sua maior 

PAR místicas, chamando para elas preocupação. | 
Esperou com resignação o lecimento o sr, Joaquim da Silva 

Martins, de Mataduços, antigo à atenção da juventude pagã 
dia em que bebendo a cicuta 
entregaria a matéria aos ver-, 

talhante em Eixo e cortador em agarrada a esta religião do 
Aveiro, a quem desejamos as Estado dessa antiga nação, 
malores prosperidades . com um passado verdadeira. mes e o espírito ao Ente 

Supremo que ele tanto invo-; 
cou nas suas doutrinas ai 

mente histórico. 
Esse eminente filósoio, 

expropriação da paresia a seguir quando ainda jovem seguiu a cas contra a idolatria. 
profissão do seu pai, que era, No dia da sua morte, apôs 

o sol ter mergulhado no ho-: 
rizonte, Sócrates resignado, 

  

  

ESSES ren, 

  

Glória, com todas as acsstões e 

servidõss, sem reserva alguisa, então um notáael escultor, | 
nenaas construção da Ponte Porém, Eça que não 

da Debadeura o seus asestórico, seria essa a sua futura carreira. firme e sereno bebeu a cicuta; 

no olonda-do Anita, anineoro! Mão ambicionava afiqueza, te, enquanto os seus amigos 
Jeeto foi superiormente aprovado mão tinha a tentação do oiro o choravam, o carrasco não 
em 26 de Fevereiro de 1960, da vida É V 

tendo sido eompartisipado por OU da vida faustosa, conseguiu suster as lágrimas 
P 

portaria do 4 do, Março da, 1970, a ea pn pela sabe- também. 
publicada no «Diário over« doria e pela ciência, despre-  Vivenbesse grande lilósofo 
pança eua n.º 82, do 6 de zando a vida fictícia do mate: desde o ano 450 a 399 antes 

pis aonstitoido r parte aliam. da Era do Cristianismo. 
da área coberta e porra ter. | Começou por prêgar a dou | pjatão, seu discípulo, seguiu 
reno, com a iupetiíeio de 108,60 trina espiritual, exortando OS 4c suas doutrinas que, aliadas 

m2, partencente à Empresa de homens 20 abandono do mate- 25 suas, formavam um concei- 
Posen do Aveiro, 8.4.R.L., Ins: rialismo que sempre prendeu a ;5 ga mais pura moral. Em 

Cb o artigo TOS pp rir tam ele a raça humana, sobretudo | afluência das suas palavras de 

5 aani!a juventude, ocasionando a] cxortação à mocidade, afas- 
sb o 0.º 25671, a bi, 108 do libertinagem, os tempos disso | ando -a dos erros da idolatria 
livro B-60, parcela que coniom- lutos das velhas Grécia ela do exagerado materialismo 

ta do norte com Manmel Marques Roma, conseguiu arrastar atrás des; 

no un e se a Criou uma escola, um siste- indo adeptos que ai 

Manual Pereira Bóia, herdeiros, | po filosófico que un CoM-| ser o grande filósofo um 

er os erros dos hOomENS, | homem extraordinário, e que 
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do nascento com a Estrado da, 
o poente com Manmel dos idólatras que tinham o] no seu berço as abelhas de 

Marques». Olimpo como ceu onde habi- 

Com esta exproprisção, a cbra| tava a pluralidade dos deuses. gd ane am dncennao E 
Hestá conelnida dentro em breve.) Formou dentro dos limites E gos os tempos acto! 

jênci À 
O 90.º aniversário dos 9º toda a ciência, à sua sabes", "o materialismo andou na dofi : 

Bombeiros Velhos Sapatos ua q arte vanguarda do espiritualismo 
| porque, para muitos, só as 

Estão a decorrer as comemo-| UNIVErsO. 
rações do 90.º aniveriário da) Proibido de continuar as coisas terrenas tem avassalado 

lundsção da Assoelação Humo-| suas prédicas; acusado de levar 2º gerações, quer na classe 
nitária des Bombeiros Voluniá- id ignorante quer na classe inte- 
Clos 04 ÁNEIED a mocidade à corrupção e de leste “ O d 

à esta Querer destruir a religião do ectual. Us povos devem 
4a Estado — o paganismo — foi divertir A Sit se. 

Belva- condenado com com as obras do homem, mas 

Re amante não esquecer as Obras de erau não p 
Deus. lo 

A" medida que a vida se nlod 
torna mais dinâmica, chega a slmt 
esquecer-se o conceito das, 
boas normas e todos os atri- 
butes da vida espiritual, com 
todos os caminhos abertos à 
fraternidade dos seres huma-! 
nos. 

A desorientação em que o *º 
mundo se encontra vem dos 
primórdios da Criação do 
homem, desde que Lucifer 
entrou no paraíso e se colocou 
a seu lado, acompanhando - o 
sempre até que um dia seja 
vencido. 

Para uma grande maioria 
da sociedade o tempo é só 
aproveitado para coisas que 
passam transitôriamente, preo- 
cupando-se apenas com a 
vida agitada dos prazeres ter- 
renos, com a vida fictícia, 
esquecendo a pureza da vida 

espiritual. 
Se um dia o homem rom- 

per o veu do materialismo. 
e descobrir o quadro mara 
vilhoso da vida espiritual, só 
então compreenderá que viveu 
enganado, que teve uma vida 
efémera e que só a espiritua- 
lidade lhe proporciona uma 

  

   
   

   

   
   

   

   
    

   
patente ao público, n 
Compenhia Voluntária 
ção Pública «Quilhermo Ormes de escolher a sua pena. 

Fernander» (Bombeiros Noves),| O grande campeão da dou- 

até co dis O de Fevereiro, uma ,.; E A : 
exposição documenta) ratrospesti- trina espiritual, não se Intimi- 

va, da antoris do dinâmico e dando ante os juizes que O 
dedieadissimo Ajudante do Ce-| julgavam, mostrou-se altivo, 
mondo da referida Companhia consciente das doutrinas puras 
sr. Manuol dos Santos Riguelra. que prêgava e exclamou: 

” «Atenienses: por me ter con- 

Falecimentos sagrado ao serviço da minha 
pátria, trabalhando para os 

  
Ira ph 

  

      

Lotaria Naolsnal 
Prineipais números premisdos 

ma exiracção de 27 -1-072: 

Saverim Dmorte cidadãos virtuosos, e ter dili- 
No dia 23 do corrente. folecou genciado que se olhe com 

= adro ea rama consciência para as misérias, 
fgurs de relevo nos estilos 66/08 erros a que a vida matetial 

nómico e social desta cidade. dem levado as gerações incom- 
Mantendo até dala recente a preendidas, eu me condeno a 

sua actividado, o axtinto, que era ser alimentado o resto dos 

natural re Moses ne Voug?, meus dias na Pritaneia, às 
no conce e Aguoda, mas de “hi 

Bmara neste cidado há uns quatro da Repúblicas . 
decénios, foi durante alguns anos ritaneia era um lugar 
vereador do Câmara Monieipal Composto por 50 senadores 
a Aqui CROATA eutres anuais, chamados prifanos 
lunções. que, cada um por seu turno 

Eca ensa om a s7.º DD, Júlia | Airioi i chi a ano a Deo. a dirigiam os negócios públicos. 

ge. D. Júlia Adosinda de Benbra) Sócrates foi condenado à 
Cancela Dusrio de Almeido o morte. À cicuta poria termo 
o. Manda Times Sesbra Cantela| no4 seus dias. 

marta Srchaetll e sogro dos sro. 
eoronel - aviador João Mendos Durante a sua clausura de 

Leito de Almaido e tenente-core- 
mai aviador Jó Luis Azevedo 
Forraa SechetH. 

O sem funerol resligou-se pira 
o cemitério de Trofa do Vouga, 
com grande scompanhamento de 
pessoas de todas as condições) 

  

  soeinis. 1.º prémio 7198 - 

à toda s família entutada an.! Dº 49447 quida eterna. 

viamos sentidas condolêneiss, 8º. 45975 Mantas Massano |
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3.º Pógina — em 29 1 - 1972 
  

DE ANGEJA 
  

A nossa saudade 

Conforme notie!âmos a semana 
ssada, faleceu inesperadamente 

no dia 16 do corrente, Da sun 
ensa da rua de Ribeiro, o st, 
António da Bilva Nunes Berbigão, 
de 87 anos, empregado na Motas 
lurgia Casal, enasado com a or.º 
D. Cosaltina Nogueira Rodrigues 
da Silva e pal dos meninos Maria 

  

Emília Nogueira Berbigão, Antós) 
mio Augusto Rodrigues Berbigão 
e Deolinda da Bilva Borbigão, 
respectivamente de 10, 90 6 
anos de idade. 

O extinto ora filho do cr, 
Auguito Nunes Borbigão e de 
sua esposa ar.º D. Maria Tavares 
da Bilva e genro do sr. Adolfo 
Rodrigues da Bilva » de sua 
esposa sr.* D. Deolinda Nunes 
Nogueira, bon» propristários des- 
ta freguesia. 

A ua morte, provosada por 
um «onfarte eardíseo», causou 
profunda eoniterniição, não 1ó 
pela brutal surpresa mas por que 
o finado gozava de geral estima 
e mantinha as melhores relações 
com o pove da sua terra. 

  

ea 
Agradecimento | 
Manuel Soares de | 

Pinho Aleixo 

À sua família vem por este 
melo agradecer, multe reconheci- 
damenie, R todas as pessoas que 

|se digoaram acompanhar À última 
morada o seu ente querido e per 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Angeja, 25 de Janeiro de 1972. 

CEE DEDE 

D. Emília Nogueira 

Simões de Meura 

Fealssimento. — No dia 27 do 
sorrente, faleceu na sua casa da 
rua dos Outelros, com a provssta 
idade de 91 anos, a ar.* D, Emília 
Nogueira Bimõss de Moura, casa: 
da com o ar. José Carlos Rodri- 
gues da Bilva, bons proprietários 
o lavradores desta freguesia. 

Era mão dos srs, Adolfo Rodri- 
gues da Bilva, tesoureiro da Jun- 
ta de Freguesia, ensado com a   

  

António da Silva Nunes Berbigão 

O seu funeral realizou - se no 
dia segúinto, pelas 1780 horas, 
som grande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 
oreotas nesta freguesis; o rev, 
pároco, que sacomendou o corpo; 
ea Banda da Asscelação de Ins- 
trução e Recreio Angejenso, que 
exsoutou sentidas marchas fúne- 
bres no trsjeeto. 

Foram = lhe oferecidos 5 bou- 
quete e 24 coroas com sentidas 

prédio gedicatórias da família e peroas 
com de amigas. 

As salvas com a ohavo da urna 
ea toalha de ecbertura foram 
conduzidas pelos seus cunhados 

8 gro, Framelsco Nogueira Rodrl.| 
gues da Bllva e António da Bilva 
Bota. EN 

A toda a família eulutada ro 
novamos o nosso sentido posar, 

  

  

De Azurva 
Falecimento. — No dia 95 do 

corremto, Ísleseu neste lugar a 
or.» Maria de Jesus Taveres, de 
90 anos, mão do sr. José Tavares 
da Bilve e das sr.'º Ana e Dolores 
Tavares do Sousa e sogra dos 
aro. Belmiro Visgas o Marcelino 
Vieira. 

O esu funeral realizou -ss no 
dia seguinte, para o“ comitério 
de Esgueira, após ver eslebrada 
missa de corpo presente pa capela 
deste lugar. 
Forsm-lha oferecidos bouquets 

de fiorse pela famíita e condoziu 
a chave da urna o seu fiiho. 

Traton do funeral a Agência 
Cspels, de Erguelra, que tranepor- 
tou o ateúde em autos lúaebre. 

d&os doridos enviamos sentidas 

  

sr* D. Deolinda Nunes Nogueira; 
João Rodrigues da Bilva, viúvo, 
| negociante de madeiras; e Domin: 
: gos Rodrigues da Bliva, regedor 
| desta freguesia, 
BE. 

ado com a 
D, Rosa Nogueira Dias da 

  

'Bllva; o de er.* D. Cessltina No- 
'guelra Bimõss de Moura, essada 
som o er, Jorge da Silva Pinho, 
todos proprietários e lavradores 
nesta freguesia. 

1 O vou funeral realizou - so 
ontem, dia 28, pelas 17,80 horas, 
com um acompanhamento dos 
maiores aqui registados, com 
psssoss de toda a região e de 
vária posição sosial. 

No préstito eneorporaram - se 
as irmandades erectas mesta fro- 
gueslo; O rev, pároso, que enco- 
mendou o corpo; e a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejenss, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto, 

Foram: lho ofereeidos 18 bou- 
quets pela 
amigas. 

Conduziram a chave da urna 
ea toalha, de eobertura es seus 
filhos “Adolfo e Jcão. 

Tcatou do funeral a Agênelia 
da Viúva de Manuel Bimõss Dias, 
da rua da Pereira. 

Na próx ma quinta-feira, dia 8, 
pelas 19,80 horas, será rezada ma 
Igreja paroquial a missa do 7.º 
!dia em sufiágio da eua alma. 
| A toda a família enlutada os 
meire sentidos pêsames. 

  

FRIEIRAS... 
: QUE FLAGELOI!I! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! 
Usando QUEIMAX, 

desaparecem.- lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

Á venda nas Parmácias 

lomíiia e pessoas; 

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
Mannes) Soares de Almeido, 

Presidente de Junta da Freguesia 

de Cacio, Coneslho de Aveiro: 

Torno público que Mangel 
Maria Teixeira Mireco, casado, | 
carpinteiro, natural do Inga 
freguesia de Cacia, onde reside 
ma Rua Dr, Tomás d'Aquino, no 
Cabeço, requereu no sentido de 
ser autorizada a venda da sepul:| 
tura 0,º 67, do comitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 

nte esta Junta 
VINTE 

data da pu. 
quer | 

  

   
   
     

     

    
oposição à 

Findo este pr o pedido 
será deferido, se se varificar não 
haver qu nos termos da Lei, 
prelira no requerente no direito 
do dispor da referida sepultura, 
que tremia reservada há 2 anos. 

Cacia o Sade da Junta de Fre- 
guesia, 26 de Janeiro de 1972. 

O Presidente da Junte, 

Mannel Soarts de Almeida 

    

Apontamentos 

Saber comprar 

Estava em numa casa de móveis 
do segunda mão, procurando 
comprar uma mesa, quando 
entrou um repazite com uma 
eadeira Às costas, perguniando 

e sega quanto valia, 
sorria, mir 
baixo, fez orçamento rápido 
de quanto ganharia o exclamou 
com aquela voz arrasinda e alti- 
va, pitoreses de um hemem de 
negócios: 

— Vinta escudos ! 
O rapaz olhou em volta, avan: 

ou um passo, pôs a cadeira no 
isso surpreendido : 

senhor tem mesmo a cer: 
teza de que não vale mais? 

— Nom pensar nisso meu 
jovem. Sacudiu a cabeça, Dal: 
Ecu-se para cxaminsr melhor e 
pega e notando eortos deisitos 
disse à medida que gesticulava: 

—Sinto deslludi-lo, meu esto. 
Repare nesta perna rachada o 

elhe costa pintura descascado |! Vê 
isto? — Apontou o comerelante 
psra as costas da endeira. 
esruncho. Pera mim, não vale 
mais de vinte eseudos e nem um 
um tostão mm disse o comer: 
ciente com ares de entendido. 

  

    

  

    

      

  E «pós isto, abanou a csbrça, 
abriu cs braços, teve um ligeiro 

       

q Sliva, de 80 anos, antigo pintor 
da constra 

  

De Sarrazola 
Falesimento. — No dia 97 do 

sorrente, pelas 9 horas, faleceu 
na sua casa deste lugar a nr;* 
D. Ana Rodrigues Teixeira Lopes, 
de 80 anos, viúva do saudoso 
Francisco Ventura da Bilva, fale- 
eido em 7 de Junho de 1961. 

Ecs mão da sr.“ D, Ana Rodri- 
gues Teixeira, casada com o ar. 
antónio Correia, empregado na 
Fábrica de Celulose, moradores 
meste lugar; e dos srs, Manuel 
Ventura Lopas, essado com a ar.* 
D. Leonilde Simões da Eliva 
Almeida, e Franciseo Ventura da 
Bilva, casado com a sr." D. Maria 
Rosa Resende da Cunha, todos 
ausentes no Canadá. 

O seu funeral realizou - se 
ontem, dia 28, pelas 17 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dols sscerdos 
tes, sendo antes celebrada missa 
de corpo presente na capela de 
8. Bartolomeu. 

No piéstito tomou parte tam» 
bém a Banda Bingre Canelense, 
de Canelas, te executou senti- 
das marehas fúnebres no trajecto. 

Foram - lhe oferecidos 18 bou- 
quets e 5 coroas, com as seguin- 
tes dedisatórias: 

Nestas flores caem as contidas lágri- 
mas de saudade que de longe lhe enviam 
os seus queridos filhos Manuel e espoda, 
que pedem a Deus pelo seu eterno 
descanso. 

==Orvalham estas flores as mais senti- 
das e eaudosas lágrimas de sua filha, 
genro e netos. — Ana Rodrigues Teixeira, 
marido e filhos. 

«= Nestas flores vai o último adeus 
sempre que de longe lhe envia o seu 
querido filho Francisco e esposa, que 
pedem a Deus por si. 

==Ultimo adeus e saudosa recordação: 

ini 
Mannol Maria da Silva 

No dia 27 do corrente, faleceu 
em Cacia e ar, Manuel Maria da 

  

    eivil o mais tarde 
Industrial de padaria na Espa 
neira (Coimbra) viáve de Joana 
Pereira Duarte, falecida em 2 de 
Malo de 1063. 

Era pal dos sro, Sebastião 
Pereira da Silva, pinter, ensado 
com a sr.* Evangelina Rodrigues 
Nunes, moradores em (Cacio; 
José Maria Pereira da Silva, fume 
eionário da Bibliotees Munieipal 
de Coimbro, casado com a sr." 
Nozaréó Ferreira Ouilhermoe, rest- 
dentes cm Falo; o Manuel Augue- 
to Pereira da Silva, Iunalonário 
dos 
ra 

  

   

     

  

   

    

  

moradores em Cacia; 
Rosa Pereira da Silva, 

casada com o sr. António Simões 
da Silva, residentes na Póvoa; a 
Ana Pereira da Silva, casada com 
o er, Luciano de Bousa Lepes, 
comerciantes em Miramar, 

O seu funeral resiizou « se 
ontem, dia 28, pelas 10 horas, 
com a encorporação des irmanda- 
des de Nossa Senhora de Fátima 
e Coração de Jesus o dois sacer- 
dotes, que encomendaram O cor- 

po na espele-do Bepírito Santa, tê teu irmão, cunhada e sobrinhos , H ha 

eo Jerela paroquial andar em | Amtopio Augusto Lepes Novo, esposa e 

Foram-lhe efsrecidos 12 bos: | ==Representam estas flores o último 
8 coroas pela família e e saudoso abraço de seus sobrinhos e 

Igas. cunhada. — António Rodrigues Serém, 

duziram a chavo de urna, 
oa toalha do cobertura os Gets adeus de teu 
filhos José Meria e Manuel, peso Nantura da Silva, esposa e Blboo. 

+ med mos Beijos a ac: 

Tratou do funeral a Agência junto de Dens, ão ad rsss no Er 
Fonseca, de Barrazola, que trans: ienga lhe enviam os seus queridos netos 
portou o ateúde num sato-[úne. Manuel, Benilde, Esmeralda e Amélia, 
bre que acaba de adquirir. ==Ultimos e saudosos beijos, querida 

avó, lhe enviam de longe os seus netos 

  
ra 

    

      

    

A toda a família enlutada envia: Maria de Lurdes, Ana Maria, Frank 

==Nestas pétalas vai o pedido da última 
GEES bênção de seus sobrinhos Francisco Ven- 

tura da Silva, esposa « filha, — Coimbra. 

D e T a b 06 i ra seus sobrinhos Manuel Ventura da Silva, 
esposa e filhos, que pedem a Deus por ei. 

==Eterna lembrança de saudade de seu 

Decorreu com bastante brilho família. 
: ==Nestas flores vai o último adeus de 

e bairrismo o cortejo das Pasto- qys compadres e amigos José Ferreira 
tinhas neste lugar, que beneficiou 

ate Nina e triste prepdação de seus 
; a i CONTAS EFE-TUADAS poe nho es Antônio Nogueira, 

Recsita : bênção de seu sobrinho José Maria Ven- 
Produto das ofertas 192.888$50 tura da Silva,—Cacia, 

mos as nossas condolências. Paulo e Filomena Maria, 

m=Sentida recordação de saudade de 

Cortejo de Pasterimnhas indo Armando Rodrigues Branco e 

Dina, esposa e filhos. 
de um dia de maravilhoso sol. 

Aa fiores vai o pedido da última 

Menino a beljar 200$00 == Ultima e saudosa recordação dé 

encolher de ombros e encami 1%.688$50 diga Do DAMN can e . marido e Os. 

nhou - se para mim. Despesa: rua bênção E pino do Co 
— Muito bem, respendeu olOrquestra musical  1.800$00 Ped£a Deus a aua sobrinha Maria Vitó- 

rapaz, sendo assim, Neo a [Licença eolostártio, RE nona iara o aá 
cadeira. Puxcu ds carteira o na 

  

exclomou: Ela ava na porta 
da loja com o preço marcado de 
sessente credos. Eu Imaginei 
que houvesse algum engano e 
vim podir ao senhor que me 
dissesse qual o valer exseto. 

M. Pinto 

    

  

  

A DESPENS Á 

G.N.R,, fogo, ete. 6SO$5BO os seus sobrinhos José Maria Teixeira da 
A.580$50 Silva e esposa. —Cacia. 

exUitimo e saudoso adeus de seus 
Saldo positivo — 10,153$00 sobrinhos Ermesinda de Oliveira Lopes 

Tal como no ano anterior, es 
e marido. 

ar sei t Conduziu a chave da urna o 
Puto a Colea nino seu neto Victor Manuel Rodrigues 

sobre a eua melhor aplicação, Correla e a toslha de cobertura 

numa reunião a marear oportu:|º Pal deste acima referido. 
namente. O ataúde fol trazeportado no 

auto-Iúcebre da Agência Fonses 
oa, de Aveiro. 

&' famiita enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

4 Comissão 

De Esgueira 
Basquetibol. — À contar para 

o Campsonsto Nacional Femini. 

        

Vende-se 
condolências. Rua Luís de Camões, 33 no em Basquetebol, as moças do 

    

Baile em Cacia 
Na Esplanada do 

CAFÉ TRANSMONTANO 

Domingo, dia O de Fevereiro 
Pelos 21,30 horas 

Brbrilhantedo palo conjunto | 

Pop «Maria de Fátima» | 
de Ovar 

  

Tolet. 912654 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu moderno sisiema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma malor 

economia de tempo e dinheiro 

mlea por 89-59, 

  

Vende-se 
Terreno para construção, duas 

casas aulorizadas, individuais eu 
Caixa, no Corego — Mataduços,       com área de 800 m2, 

Ioforma telefs, 22029 eu 23164 
— Aveiro,   

  

Clube do Povo de Esgueira por: 
deram com a Assoelação Acadé- 

Terreno em bom local de 
Quinta do Loureiro, próprio 
para consirução, no sítio deno 
minedo «Chão», anexo hs ensas 
da sr.º Luisa Soares, viáva de 
Silvério Congalves da Cruz. 

Trator com Adelino Baptista, 
na Quiniã do Loureiro — Cacela. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 
  

*perp e Do Gaia o re
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  Mário Bismarck Soares 
ABVOGADO 

Ras do Grucltizo, 28-2.º 
Volei, INIMO — LISBOA 

  

  

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pala Bosoia Médica 

ENFERMEIRA 
pela Msesla Dr. Ravara 

(Atendo a toda a dora) 

Mosmitáeia » 

Rus Esdo do Oliveira, 15 rio 

  

    
Telef, 91108 (P.F.) 

SUCURSAL 
RE DD E na 

SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de 

Castro (junto à Passagem de Nível). 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

Bapataria Balseiro 

- do m 

Abel da Silva Balseiro 
— Rncds República — CACIA 

No antigo edifício dos Correios 

Acaba de abrir em Esgueira 
a sua sucursal «SAPATÁRIA 

das melhores marcas, nes melhores preços. 

PORTO 

EL Peg Ui 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

Dep RA 

TIE TETRA! VALE TEA LR TT 

  

  
        

AR 

  

  

  

    

  

  
Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Rodeogão do «Ecos de Casia» 

  

  

Não sofra mais 

Milhares do êxitos so devem 

no ra Ear id 

espesialidads liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bom: 

«estar. Inâmeros atestados come 

am a elicácia do precioso 

EERPETOL para todas as doençes da pele: 

ZEM âmido e ses), erostas, chagas, 

= e adara do Inseetos, ete. Cuidado 

com as imitações! Até eo presente não há espe: 

elalidado superior ao EERPETOL. 

A venda em todas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lá, 

Rea da Prata, 287 - 1.º = LISBOA - à 

  

    
Agêônoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

Trislada- 
ções para 

wo] tedes es 
cemitérios 

>] do País 

  

  

  

Aute-Pênedbra do Engo ours ingares medo ” E 

isrsg Uisonfo de Almsida do Ega, 85 a 89 

Goragem o Armasóm! Vravossa do Csbogo, 10 a d4 

SVEIRO  Sristona pormanenta 25504 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA 
er ANTÔNIO PRANCISCO NEYO 

meros moshalsas do construção de bombas, aspirantes e aapi- 
ema lucalito e fibrocimento, com sdapinção *oafaa 

a ds vidro o em ago inox, para 
êgans às poços, liquidos de nitroiras o artesiano 

Sacensgae da sea montagom cm qualquer panto do País 

Eagecaçãos em: Trabelhos garantidos 

-foasinão DO «e Bel. SIDO —» VERDENILHO «o SFRIXO 

——— Telol, 286715 PPC —— 

   
Ed (de Lãs para tricot | 

|| | —— Depósito (, qua Malhas «Adio- A á 

“Pregos copesinio 
Ain 

A BR, ML É NI ÕÓ e gr di > isa snio 

Ras Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO 
= Velei. 82326 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREBIOS 
Nesta dpoca continue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades ds pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agônaia de Viagens 

Tolot, nes40 Costa & Irmão, L.“ 
mas Oustevo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetos marítimos para todas as Companhias 
Bilbstes de Avião para Estudantes, com desconto 

“botes de Avião (a prestações) 

Viagens ln '-iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para Álrica 

  

  

“apataria Confiança 
Rua Vosso da Cama — CACIA — Telef, 91127 

Erando sortido do calçado move para homém e senhora, 

Exocaiam-ss todos os consertos com parísição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolas das melhores marcas 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaita, 

alumínio o barre, atc., em grande variedade, 

Agente de Indisentível . B. P|! GAZ 

som o inimitável sistama «PRONTO» 

Parece anedota 

A propósito daquelas blusas 

multo agiraso o muito «justass 

que as agarofass agora usem, 
diz Bob Hope: 
—Há apenas três razões para 

que as raparigas usem blusas de 

lã: mma é porque ss aquece e 

as outras duas estão À vista. 

a 
Agente 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teolot, 98176 = LOURE — S. /odo de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » constiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

        

Bicicleta 
DO EE aee EO 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

4 e criança 
t 

at 

Fr 

Ea 

as 
GE 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Bessiiório o Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Teletone ERSO0Ê 
fgento no Morte do País 

Armando Eraspo 
Armazonistes - importadores 

R, do Crucifixo, 116 a 1846 

LISbUA — 'Lelei. 887087 

  

  

Osilherms M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mota fábrica produz as melhores e «2 mais Baratas timigo de 
impressão em cores e preto; massas para reios e as 

tipo-litográficos 168 

  

2... TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Felet. 22110 ——  Ofleina   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas;“ZUndapp" cal 
Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

em CGacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tude para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 
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